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Este material mostra uma experiência de caminhografia vivenciada na cidade de 
Esquel, localizada na província de Chubut, na Patagonia Argentina.  A cidade de 
Esquel localiza-se “aos pés da Cordilheira dos Andes”. É na Cordilheira dos Andes que 
se encontra a maioria das nascentes dos rios que atravessam o território da patagônia, 
tanto argentina quanto chilena, e desaguam no mar. É na Cordilheira dos Andes (e 
em toda Wallmapu) que o povo Mapuche vive há centenas de anos, muito antes da 
chegada dos colonizadores. E é na Cordilheira dos Andes que diversas empresas 
estrangeiras, principalmente do ramo da mineração, se instalaram para explorar as 
vastas reservas minerais do rico e ancestral solo da Wallmapu. É sem dúvida um ótimo 
negócio para as empresas: uma excelente localização, estratégica conexão com o 
pacífico, além é claro do privilegiado acesso à água. Tudo isso com o consentimento 
do estado argentino, e às custas da repressão e do apagamento da cultura do povo 
originário desse território.

A caminhografia desenvolveu-se como uma exploração sensível do território e 
como uma forma de conhecimento da relação entre o espaço urbano e as águas 
provenientes da Cordilheira. Percorreu-se o território em todas as direções – “norte, 
sul, leste, oeste” - porém, não seguindo essa ordem, nem sequer essa orientação. Os 
cursos d’agua foram encontrados na perifería da cidade: el Río Esquel “ao sul”, e el 
Río de los Bandidos “ao norte”. Foram dois encontros fantásticos, regados de energia 
e magia. Nos meios e entremeios dos caminhos occorreram outros diversos encontros 
com elementos construídos pelo homem, os quais registram a presença de algo que 
foi construído sobre algo que foi destruído. Para cada presença, uma ausência  (vidas 
perdidas na Guerra das Malvinas, expropriação da natureza, etc). Nesse momento, a 
rastrodetecção (Krämer apud Kemmer, 2024)2 tornou-se consciente na caminhografia. 
No meio do caminho, surgiram ainda encontros com manifestações das lutas de 
resistência de Mapuches e não Mapuches, empenhados em evitar mais ausências. 
De repente, um encontro inusitado, uma conexão visual a mais de um quilômetro de 
distância: NO A LA MINA. A frase, escrita no topo do Cerro La Cruz, foi visualizada a 
partir del Viejo Expreso Patagónico - La Trochita. Foi um momento emocionante.

Desde a Conquista do Deserto (1878 – 1885) até hoje, o povo Mapuche luta contra 
a expropriação de seu território, tomado covardemente pelos colonizadores, e mais 
recentemente contra o próprio estado argentino e contra o capital estrangeiro. NO A LA 
MINA foi um movimento histórico de resistência ambiental na província de Chubut e na 
Argentina. “En el año 2002 una empresa canadiense obtuvo el permisso de explotación 
de uma mina de oro a cielo abierto a 5km de Esquel. Nos organizamos mapuches y no 
mapuches y salimos a calle. La lucha después de algunos años se ganó, el Gobierno 
llamo a um plebiscito y se ganó com más de 82%.”3 

1 Arquiteta e Urbanista. Especialista em Artes Visuais. Mestra em Memória Social e Patrimônio Cultural. 
Doutoranda em Arquitetura e Urbanismo na Linha Cidade e Sociedade. Integrante do grupo de pesquisa, 
ensino e extensão Cidade+Contemporaneidade. Servidora técnico-administrativa no cargo de Arquiteta e 
Urbanista da Universidade Federal de Pelotas. 
2 KEMMER, Laura. Spurensicherung - Reter traços. O chão urbano como arquivo de ecologias reparadoras. 
arte: lugar :cidade, v. 1, n. 2, p. 72-100, 1 nov. 2024. 
3 Relato fornecido por Mauro Millán, líder mapuche, atualmente lonko da comunidade Pillan Mawiza.
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